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A Revista  Q uebrando o Si lêncio Teen fo i  cr iada com o objet ivo de 
or ientar  e  fornecer  subsídios  para  prevenir  e  denunciar  a  v io lência  
domést ica .  E la  faz  par te  de um projeto educat ivo que envolve 8  
países  da Amér ica  Sul  e  é  promovido pela  Igreja  Advent ista  do 
Sét imo Dia .  Nesse ano,  o  tema a  ser  t rabalhado é  abuso sexual .

A  edição 2019 da Revista  expl ica  o  que é  abuso,  apresenta  as  marcas  
que �cam na v í t ima,  aponta para  a  superação e  t raz  histór ias  reais  
de pessoas  que foram abusadas  na infância .  O mater ia l  fo i  prepara-
do numa l inguagem própr ia  para  a  fa ixa  etár ia  a  que se  propõe,  por  
pro�ss ionais  que estão acostumados a  t rabalhar  com a temática :  
são ps icólogos exper ientes  em casos  de abusos  e  terapias  fami l i -
ares.  

Nesse contex to,  v isando o melhor  aproveitamento da Revista  Que-
brando o S i lêncio  Teen,  real izamos uma pesquisa  envolvendo 
a lunos com idades  entre  13 e  17 anos para  ident i�car  as  percepções  
deles  acerca  do mater ia l  e  e laborar  um manual  que or iente  a  apl i -
cação da Revista  em sala  de aula .
 
De acordo com a pesquisa ,  houve 100% de ident i�cação dos  adoles-
centes  com a l inguagem ut i l izada pela  Revista  para  apresentar  os  
conteúdos.  E  e les  apontaram a  Revista  como “interessante”,  “para  
a judar ”,  “impor tante”.
Com base na anál ise  que �zemos dos  dados coletados com a pesqui-
sa ,  e laboramos as  or ientações  e  sugestões  que seguem abaixo:
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A MAIORIA DOS ADOLESCENTES DESCONHECE AS 
ESTATÍSTICAS A RESPEITO DO ABUSO. PARA ELES 
PARECE UM PROBLEMA MUITO GRAVE, MAS MUITO 
DISTANTE. 

A) Apresentar  dados reais  e  próximos aos  locais  onde eles  v ivem -  ta is  

como regiões,  estados,  c idades  -  pode dar  a  dimensão do problema e  

a judar  a  a ler tar  sobre essa  questão;  

B) Motivar  a  turma a  fazer  uma pesquisa  sobre esses  dados pode 

a judar  a  conhecer  a  real idade de per to.
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APESAR DE ESTAREM NA MÍDIA,  OS NÚMEROS DE 
DISCAGEM RÁPIDA SÃO DESCONHECIDOS DOS 
ADOLESCENTES. ESSA FOI UMA DAS QUESTÕES 
BEM CITADAS NA PESQUISA: ELES NÃO SABIAM 
QUAIS ERAM OS NÚMEROS PARA PEDIR AJUDA 
OU DENUNCIAR E NEM CONHECIAM O PROCEDI-
MENTO PARA FAZER A DENÚNCIA.

A) Apresentar  os  números  em aula  e  deixá- los  v is íveis  na  sa la ;

B) Os própr ios  a lunos podem pesquisar  esses  números  e  apresentar  

para  a  turma.  Além disso,  podem pesquisar  e  mostrar  passo a  passo 

como pode ser  fe i ta  uma denúncia :  da  v isão de quem faz  e  de quem 

recebe;

C) Vis i tar  uma delegacia  pode contr ibuir  para  entender  como aconte-

ce o  processo de denúncia  e  os  cuidados que se  tem com quem pede 

a juda.
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ESSA FOI OUTRA QUESTÃO BASTANTE COMENTA-
DA PELOS ALUNOS PESQUISADOS. ELES SABEM 
QUE O ABUSO EXISTE,  MAS NÃO TEM MUITA 
NOÇÃO DAS CONSEQUÊNCIAS, DE COMO ISSO 
PODE COMPROMETER DIVERSAS ÁREAS DA VIDA 
DE UMA CRIANÇA QUANDO SE TORNA ADULTA. 

A) Convidar  um psicólogo que real ize  um trabalho especí�co com vít i -

mas de abusos  para  conversar  com a turma pode ajudar  na melhor  com-

preensão das  consequências  desse ato.
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OS ADOLESCENTES AINDA ENCONTRAM DIFICUL-
DADES PARA IDENTIFICAR O ABUSO EM SI .  

A) Apresentar  mais  h istór ias  reais ,  a  maneira  como elas  aconteceram e 

o  desenrolar  de cada caso.
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A HISTÓRIA EM QUADRINHOS FOI UM DOS PONTOS BEM COMENTADOS 

PELOS ADOLESCENTES. O TRAÇO DOS PERSONAGENS E A MANEIRA 

COMO A HISTÓRIA FOI CONSTRUÍDA ATRAIU A ATENÇÃO DELES E PRO-

MOVEU A REFLEXÃO. NO ENTANTO, ELA PODE SER AINDA MAIS EXPLO-

RADA:

•  HISTÓRIA FALA SOBRE AS RELAÇÕES DE DOMINAÇÃO: ESSE AS-

SUNTO PODE SER APROFUNDADO COM EXEMPLOS E OUTROS TEXTOS 

QUE PROMOVAM UMA AÇÃO MULTIDISCIPLINAR, ENVOLVENDO MAIS 

PROFESSORES NA MESMA ATIVIDADE.

•  HISTÓRIA FALA SOBRE OS RELACIONAMENTOS NA ESCOLA: ELA 

CITA O BULLYING QUE É COMETIDO COM UM DOS PERSONAGENS, MAS 

NÃO APROFUNDA O TEMA POR NÃO SER FOCO DA REVISTA NESSE ANO. 

NO ENTANTO, ESSE ASSUNTO É PERTINENTE NAS ESCOLAS E PODE 

SER TRABALHADO COM A TURMA.

A) Reunir  a  turma em grupos e  sol ic i tar  que cada grupo elabore uma 

nova histór ia  em quadr inhos,  ut i l izando os  mesmos personagens num 

outro enredo.

b)  Mudar  o  �nal  da  histór ia  em quadr inhos da Revista :  d iscut i r  em 

grupos a l ternat ivas :  E  se  o  menino não t ivesse  ido atrás?  E  se  e le  não 

denunciasse?  E  se  e le  sa ísse  contando para  os  amigos?

c)  Al terar  o  t í tu lo :  que outro t í tu lo  �car ia  adequado para  essa  histór ia?
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A IDEIA É QUE OS ALUNOS POSSAM MANIPULAR A 
REVISTA DE TAL FORMA A SE SENTIREM PARTE DA 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA. NESSE CONTEXTO, A 
CAPA PODE SER TRANSFORMADA POR ELES,  APÓS 
A LEITURA E A REALIZAÇÃO DAS OUTAS ATIVI-
DADES.

A) Customizar  a  capa:  destacar  nela  o  que,  na  opinião do a luno ou do 

grupo,  possa  ser  re levante para  a  compreensão do assunto.  



Essas  são a lgumas or ientações  de 
como esse mater ia l  pode ser  a inda 
melhor  explorado.  Nossa  intenção é  
promover  re�exões  sobre esse  
tema,  a�m de que nossos  a lunos 
s intam-se munidos de informações  
e  motivados a  denunciar  ou a  evitar  
que os  abusos  se  perpetuem em 
famíl ias  onde eles  são comuns.  

Bom trabalho.

União Sul Brasileira


